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1. Introdução

Spondias tuberosa Arruda, conhecida popularmente como umbuzeiro, é uma planta nativa da
região do semiárido nordestino brasileiro, adaptada às irregularidades climáticas da região, com
uma produção significativa de frutos, mesmo em épocas de estiagem, devido a sua capacidade
de manter reservas nutritivas no período de seca (CAVALCANTI; RESENDE; BRITO, 2008).

Pertencente a família Anacardiaceae, a S. tuberosa é uma árvore com cerca de 4 a 7 metros
de altura, tronco muito curto, revestido por casca lisa, de 40-60 cm de diâmetro. Copa baixa
com  profusa  ramificação  aparentemente  desordenada.  Folhas  compostas  de  3-7  folículos
membranáceos. Seu sistema radicular é dotado de órgãos de reserva de água, denominados e
“túberas aquíferas” (LORENZI, 2002). 

A S. tuberosa pode ser cultivada em larga escala, onde é aproveitada tanto para alimentação
humana, a qual seu fruto é uma fonte de vitamina C, sendo consumida “in natura” ou na forma
de geléia, onde de sua polpa é feita a umbuzada, que é uma mistura de polpa, açúcar e leite.
Ainda sendo aproveitada para a suplementação alimentar de animais, especialmente caprinos e
ovinos, que constituem os rebanhos predominantes nessa região e também sendo utilizada para
fins medicinais. (CAMPOS, 2007; SILVA et al., 2014). 

A utilização de plantas  medicinais  com finalidades  terapêuticas  é  uma prática  antiga  da
humanidade,  e nos últimos anos houve um crescente interesse por esse conhecimento e sua
preservação, utilização e comercialização de plantas medicinais e desenvolvimento de produtos
fitoterápicos,  no Brasil  e  no mundo,  o que tem proporcionado uma grande expansão desse
mercado (FREITAS et al., 2016).

Através  do  conhecimento  popular  sobre  a  S.  tuberosa, foram  realizados  estudos  que
identificaram as diversas finalidades de tratamento de algumas patologias, como inflamações
provocadas por microrganismos, diabetes, cólicas uterinas, dores de estômago e diminuição nos
níveis  de  colesterol  (LINS  NETO;  PERONE;  ALBUQUERQUE,  2010).  Por  apresentar
flavonoides e taninos em seus frutos e no caule da casca a S. tuberosa, pode ser associada aos
efeitos  anti-inflamatórios  e  cicatrizantes,  sendo uma espécie  promissora para  descoberta  de
novos fármacos (ARAÚJO et al., 2008).
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Sendo assim, o semiárido é um promissora fonte de recursos vegetais a serem explorados do
ponto de vista farmacêutico. A importância de se avaliar esse potencial, diz respeito não só a
descoberta de novas substâncias e seus potenciais  fitoterápicos, como também a valorização
ecológica dessa região,  pois o conhecimento dessas espécies possibilita a elaboração de um
plano  de  gestão  para  a  conservação  da  fitodiversidade  da  região,  através  do  estímulo  a
exploração sustentável dessas plantas.

Visto que a S. tuberosa é uma planta medicinal, tendo diversas propriedades terapêuticas no
tratamento  de  várias  enfermidades,  o  presente  estudo  teve  como  objetivo,  fazer  um
levantamento bibliográfico  sobre a utilização dessa espécie,  para no tratamento  de algumas
patologias.  

2. Metodologia 

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, em que o levantamento de dados foi
realizado utilizando as bases de dados: Scielo, Periódicos Capes, Lilacs e PubMed abordando as
propriedade terapêuticas da  Spondias tuberosa. As seguintes palavras-chaves foram utilizadas
em  várias  combinações  para  a  pesquisa  do  material  utilizado:  1)  Spondias  tuberosa;  2)
Umbuzeiro;  3)  Plantas  do  semiárido;  4)  Atividades  terapêuticas  ;  5)  Produtos  naturais;  6)
Composição químicas.  A pesquisa englobou artigos,  livros,  teses,  dissertações,  trabalhos  de
conclusão de curso e anais, sendo pesquisados 33 documentos ao total  em que somente 17
documentos foram selecionados para a construção desta pesquisa.

3. Resultados e Discussões

Em  um  estudo  realizado  por  Melo-Batista  e  Oliveira  (2014)  por  meio  de  pesquisas
etnobotânicas no município de Lapão-BH, observou que dentre as plantas medicinais citadas,
no  questionário  aplicado  a  população,  estava  a  Spondias  tuberosa Arruda,  uma vez  que  a
maioria das citações feitas pela população eram de plantas usadas para o tratamento de doenças
do sistema respiratório. Já Silva (2012) observou um leque de plantas medicinais da caatinga,
com base no índice de relevância de indicações populares, onde dentre essas se encontrava a S.
tuberosa,  tendo como principais  usos  conjuntivite,  doenças  venéreas,  problemas  digestivos,
cólica, diarreia,  diabetes, distúrbios da menstruação, infecções renal, problemas na garganta,
antiemético e tônico. 

Barreto  e  Castro  (2010)  observou  que  o  suco  das  raízes  do  umbuzeiro  é  uma  bebida
saudável, que proporciona doses apreciáveis de sais minerais e de vitaminas, principalmente de
vitamina C, sendo essa bebida consumida desde os primeiros tempos de colonização, onde o
povo da região atribui efeito curativo ao suco da raiz nos casos de escorbuto, doença que tem
como sintomas hemorragias nas gengivas em decorrência de carência grave de vitamina C na
dieta alimentar. Do ponto de vista fisiológico da planta, durante o amadurecimento dos frutos,
via de regra, ocorre a degradação da pectina, aumento do teor de ácido orgânico e vitamina C.
Os resultados com o umbu mostram o inverso, onde à medida em que o fruto amadurecia,
houve diminuição no teor de ácido orgânico (ácido cítrico) e diminuição no teor de vitamina C
(CAMPOS, 2007). 

O umbu tem cerca de 33mg de vitamina C a cada 100g de polpa segundo Barreto e Castro
(2010). Já em um estudo realizado por Mettietto, Lopes e Menezes (2007) com o objetivo de

(83) 3322.3222
contato@conidis.com.br

www.conidis.com.br



observar a estabilidade do néctar misto de cajá e umbu, teve-se um mistura rico em taninos e
vitamina C, sendo essa de 23,71mg variando a 23,83mg por 100g de néctar. Em outro estudo
realizado por Melo e Andrade (2010) foi observado que o umbu semi maduro apresentou uma
maior quantidade de vitamina C que o umbu maduro, sendo essa variação de quase 2,5 mg a
cada 100g. Então pode-se observar que o umbu é um excelente fruto para o tratamento de
doenças virais, por conta da sua alta quantidade de vitamina C, principalmente no seu fruto. 

A S. tuberosa teve uma boa atividade microbiologia em um estudo realizado por Carvalho
(2012),  inibindo  o  crescimento  de  cepas  de  Streptococcus  mutans,  S.  salivarius e S.
parasanguis, sendo assim, uma ótima alternativa para o tratamento de infecções decorrentes de
bactérias.  Marangoni  (2015)  após  análise  in  vitro evidenciou  que  nos  chás  e  preparados
medicinais utilizando a casca do tronco de  A. occidentale, M. urundeuva e  S. tuberosa estão
presentes substâncias com atividade contra microrganismos causadores de infecções das vias
gênito-urinárias. Já  em outro  estudo realizado  por  Agra  et  al.  (2007)  foi  observado  que  o
decocto da casca do caule é empregado como oftálmico e os frutos preparados como suco ou
“umbuzada”, com açúcar e leite, são usados como tônico geral e fonte de vitaminas. Oliveira
(2009) observou que as plantas medicinais são administradas para o tratamento de animais,
sendo a S. tuberosa utilizada no tratamento de diarreia, a partir do infuso das folhas.

Dias (2014) observou que a  S. tuberosa possui uma quantidade relevante de flavonoides e
taninos nos frutos e casca, evidenciando e colaborando com o conhecimento popular dos seus
efeitos  anti-inflamatórios,  cicatrizante  e  analgésico,  sendo  utilizada  para  o  tratamento  de
diversas enfermidades, inclusive nas desordens gástricas e inflamatórias, precisando de estudos
científicos suficientes que comprovem tais aplicações.

 4. Conclusão 

Visto que o semiárido tem um alto potencial  de descoberta de novas plantas para o uso
terapêutico,  a  Spondias  tuberosa surge  com  uma  gama  de  aplicações,  abrangendo  desde
tratamentos virais, inflamatórios, microbiológicos e cicatrizantes, precisando de mais estudos
na busca de novos compostos ou extratos, que possam ajudar a população no tratamento das
enfermidades de humanos e animais, promovendo assim um avanço científico significativo para
a indústria farmacêutica, já que compostos derivados dessa planta são quase inexistentes. O
umbuzeiro é uma planta abundante no semiárido e que não necessita de muitos recursos para
sua produção,  possibilitando tratamento  das  enfermidades  da população a  um menor custo,
quando comparados com os medicamentos sintéticos. Esse conhecimento provém dos saberes
populares, passado de geração para geração, havendo uma carência de pesquisas sobre essa
planta, para seu melhor entendimento de suas aplicações.
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